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RESUMO 

 

 

Esta pesquisa visa analisar os enunciados da primeira unidade de um material didático 

(GAMA, 2015) a partir do referencial teórico Reflexão Crítica (LIBERALI, 2012), 

Compreensão escrita (SOLÉ, 1998; RAMOS, 2012) e Multimodalidade (BEZEMER; 

KRESS, 2010; DIONÍSIO, 2014; HEMAIS, 2010), como também das categorias 

enunciativas, discursivas e linguísticas (LIBERALI, 2013). Analisaremos as questões de 

compreensão escrita da primeira unidade a partir dessa fundamentação teórica para 

discutirmos se é possível ensinar a Língua Inglesa considerando, além do prisma enunciativo, 

discursivo e linguístico (LIBERALI, 2013), os aspectos multimodais. Segundo Ramos (2012), 

trabalhar com o texto pode ir muito além da língua, pois é possível entender a compreensão 

escrita como uma “atividade [que] tem uma função social e está inserida nas práticas 

cotidianas” (p.94). Com relação à multimodalidade, Hemais (2010, p. 1) define-a como “a 

copresença de vários modos de linguagem, sendo que os modos interagem na construção dos 

significados da comunicação social.”. Assim, a multimodalidade se liga à didática como um 

movimento natural de mudança comunicativa, cada vez mais diversificada devido aos 

avanços tecnológicos, o que nos incentiva como professores a estarmos cientes da importância 

de uma multiplicidade de sentidos em nossas aulas por meio dos vários elementos 

multimodais que podemos utilizar a fim de oferecermos aulas mais próximas ao contexto de 

vivência discente. O referencial metodológico de nossa pesquisa, que é etnográfica 

(LIBERALI & LIBERALI, 2011), está embasado na seguinte pergunta de pesquisa: é possível 

ensinar a Língua Inglesa considerando, além do prisma enunciativo, discursivo e linguístico, 

os aspectos multimodais? Para respondermos essa pergunta, analisaremos os aspectos 

enunciativos, discursivos, linguísticos (LIBERALI, 2013), como também os elementos 

multimodais presentes na primeira unidade do material didático (GAMA, 2015). Bezemer & 

Kress (2010, p.10) afirmam que “em muitos textos a escrita não é o meio central de 

construção de significados” (tradução nossa)1, logo, é necessário considerar os “modal 

resources” (BEZEMER & KRESS, 2010, p.10) ou “recursos multimodais” a fim de que estes 

propiciem uma “construção de significados” (SOLÉ, 1998, p.44) muito mais elaborada e  

 

 

_________________________ 

1 – Trecho original em inglês: “in many texts writing is not the central means for making meaning.” 



 

 

 

 

profunda. Devido ao fato de hoje estarmos cada vez mais envoltos em signos de diversas 

naturezas além do léxico, propomos esta pesquisa com o objetivo de analisarmos a 

multimodalidade a serviço da educação e de como ela pode ser influente na construção de 

sentidos.  

 

 

Palavras-chave: Língua Inglesa. Material Didático. Reflexão Crítica. Compreensão 

Escrita. Multimodalidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

This research aims to analyze the question directions of the first unit of a didactic material 

(GAMA, 2015) in the light of Critical Reflection theoretical referential (LIBERALI, 2012), 

Reading comprehension (SOLÉ, 1998; RAMOS, 2012) and Multimodality (BEZEMER; 

KRESS, 2010; DIONÍSIO, 2014; HEMAIS, 2010), as well as the enunciative, discursive and 

linguistics categories (LIBERALI 2013). We will analyze the reading comprehension 

questions of the first unit based on these theoretical references to discuss whether it is 

possible to teach the English Language regarding, besides the enunciative, discursive and 

linguistic prism (LIBERALI, 2013), the multimodal aspects. According to Ramos (2012), 

working with the text may go beyond the language, since it is possible to understand the 

reading comprehension as an “activity[which] has a social function and it is embedded in 

daily practices” (p.94). Regarding multimodality, Hemais (2010, p. 1) defines it as “the 

copresence of several modes of language, which interact in the construction of social 

communication meanings”. Thus, multimodality connects itself to didactics as a natural 

movement of communicative change, more and more diversified due to technological 

advancements, which better motivate us as teachers to be aware of the importance of a 

multiplicity of meanings in our classrooms through the various multimodal elements that we 

can use as a means to give classes closer to the context of students’ experiences. The 

methodological referential of our research, which is ethnographic (LIBERALI & LIBERALI, 

2011), is based on the following research question: Is it possible to teach the English 

Language considering, besides the enunciative, discursive and linguistics prism, multimodal 

aspects? To answer this question, we will analyze the enunciative, discursive and linguistics 

aspects (LIBERALI, 2013), as well as the multimodal elements present in the first unit of the 

didactic material (GAMA, 2015). Bezemer & Kress, (2010, p.10) state that “in many texts 

writing is not the central means for making meaning”, therefore, it is necessary to consider 

“modal resources” (BEZEMER & KRESS, 2010, p.10) or “multimodal resources” so that 

they may provide a “construction of meanings” (SOLÉ, 1998, p.44) much more elaborated 

and profound. Due to the fact that, nowadays we are embedded in signs of diverse natures  

 

 

 



 

 

 

 

besides the lexicon, we propose this research with the objective of analyzing multimodality at 

the service of Education and how influent it might be in the construction of meanings.  

 

Keywords: English Language. Didactic Material. Critical Reflection. Reading 

Comprehension. Multimodality. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Esta pesquisa tem por objetivo analisar os enunciados da primeira unidade de um 

material didático (GAMA, 2015) que abordam a compreensão escrita, a reflexão crítica e 

multimodalidade, além das características enunciativas, discursivas e linguísticas (LIBERALI, 

2013). O nosso propósito é analisar se é possível ensinar a Língua Inglesa (doravante, LI) 

considerando, além dos aspectos enunciativos, discursivos e linguísticos (LIBERALI, 2013), 

os aspectos multimodais. 

O propósito de apresentar um trabalho que aborde a reflexão crítica de alunos e 

professores motivou a realização desta pesquisa. Segundo Liberali (2012, p.25), “refletir não 

seria um simples processo de pensar, mas uma ação consciente realizada pelo professor, que 

busca compreender o seu próprio pensamento, sua ação e suas consequências”.   

Como salientamos, também trabalharemos com a compreensão escrita, na qual um 

leitor ativo (SOLÉ, 1998) constrói sentidos a partir de sua compreensão do texto. Segundo a 

autora, essa compreensão não se dá de forma idêntica ao pensamento do autor que elaborou o 

texto, pois há uma “construção” entre “o texto, os conhecimentos prévios do leitor que o 

aborda e seus objetivos” (SOLÉ, 1998, p.22). 

Juntamente com esses conceitos, pretendemos tratar da linguagem a partir de sua 

essência multifacetada, em que não apenas existem os signos linguísticos, mas uma variedade 

de representações semânticas a partir de várias modalidades de expressão.  

Segundo Dionísio (2014, p.33): 

Como sabemos, linguagem e língua não são sinônimos. A linguagem humana é a 
capacidade que temos de transformar ideias em signos que possibilitam a interação 
com o outro. Esta capacidade humana envolve, como já ressaltamos, o uso de todos 
os sistemas de signos convencionados e percebidos pelos sentidos, não apenas o 
linguístico.  

 

A autora (2014) também afirma que a multimodalidade está presente em todos os 

gêneros, sendo ela um aspecto de sua constituição. Assim, é possível encontrar os diversos 

modos, como os imagéticos, sonoros, com cores, com efeitos visuais nos textos e prossegue 

afirmando que a multimodalidade de um signo se deve às “escolhas e [às] possibilidades de 
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arranjos estabelecidas com outros signos que fazemos para criar sentidos, com os mesmos, 

quais as articulações criadas por eles em suas produções textuais.” (DIONÍSIO, 2014, p.42). 

Desse modo, o nosso MD foi construído a partir dessa concepção de linguagem além 

da língua, e, para isso, trouxemos a multimodalidade a ser analisada a partir da compreensão 

escrita por meio de uma reflexão crítica.  

Sabemos que ler um texto vai muito além da decodificação linguística, pois, além de 

não ser suficiente, pois há a necessidade de uma interpretação e uma compreensão desses 

signos linguísticos, há uma infinidade de unidades de expressão de sentidos de diferentes 

naturezas, como a imagética, a sonora, a visual. É por essa razão que trazemos nesta pesquisa 

a compreensão escrita a partir de uma perspectiva linguística e multimodal, para que a 

compreensão da linguagem possa ser construída em sua plenitude. 

Esses diferentes “modos de representação” (BEZEMER & KRESS, 2010, p.10) 

compõem o nosso MD não apenas em suas características estéticas, mas nos exercícios 

propostos, dos quais os de compreensão escrita serão evidenciados em nossa pesquisa. 

Ainda segundo Bezemer & Kress (2010), com o avanço da tecnologia, houve a 

possibilidade de diversificar ainda mais esses “modos de representação”, e, além dessa maior 

diversidade de modos com o advento da tecnologia, os autores também afirmam que, com 

relação aos livros didáticos, as imagens são muito mais presentes do que no passado e elas 

“geralmente parecem dominar a página” (BEZEMER & KRESS, 2010, p.12). 

Assim, a partir da utilização de recursos multimodais a serviço do texto, a 

compreensão escrita é enriquecida semanticamente e discursivamente. Segundo Ramos 

(2012), a partir das “marcas linguísticas” (p.84) deixadas pelo autor ao longo de seu texto, 

ocorre uma “interação” (p.84) entre autor e leitor mesmo sem a presença física daquele. 

Assim, a partir dessa interação, o leitor combina as informações do texto com as que já possui 

(o que Solé, 1998, chama de conhecimento prévio) e, assim, há a construção de significados. 

Ramos (2012, p.85) ressalta a “busca constante de sentido (coerência) pelo leitor que 

reconstrói a mensagem codificada pelo autor em linguagem gráfica”, fazendo uso de “seu 

conhecimento prévio, acionando estratégias determinadas por fatores diversos, para atingir 

seu objetivo principal – a compreensão do texto.” (RAMOS, 2012, p.85).  
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Assim, nosso capítulo de Referencial teórico abordará a reflexão crítica, a 

compreensão escrita e a multimodalidade a serviço de um trabalho em que sejam observados 

diversos tipos de representações de sentidos. 

O capítulo seguinte, Metodologia da pesquisa, abordará os passos metodológicos para 

a realização desta pesquisa de natureza etnográfica e de paradigma crítico. Iremos abordar o 

MD e o seu trabalho com a tríade teórica reflexão crítica, compreensão escrita e 

multimodalidade. 

O próximo capítulo, Discussão da análise dos dados, trará a análise dos enunciados da 

primeira unidade do MD que abordaram a compreensão escrita a partir dos aspectos 

enunciativos, discursivos e linguísticos (LIBERALI, 2013), além de abordarmos os aspectos 

multimodais presentes no MD.  

Assim, esperamos contribuir com trabalhos de professores e alunos de Letras, para que 

haja uma maior conscientização acerca da importância tanto da reflexão crítica, da 

compreensão linguística, quanto da multimodalidade no trabalho com a linguagem em suas 

diversas formas de expressão. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Apresentamos neste capítulo os pilares teóricos que serão considerados nesta pesquisa. 

São eles: reflexão crítica, compreensão escrita e multimodalidade. Os três tópicos 

compõem o MD pelas seguintes razões:  

1 – A reflexão crítica inspira o nosso trabalho em relacionar linguagem, pensamento, 

criticidade e transformação social;  

2 – A compreensão escrita, que caracteriza os enunciados-foco desta pesquisa, é trabalhada 

pensando na autonomia do leitor em seu processo de interpretação e compreensão textual; 

3 – A multimodalidade, cada vez mais presente no mundo contemporâneo, está presente em 

toda a extensão do MD. 

Cada seção deste capítulo abordará um dos três pilares teóricos. Começaremos pela 

reflexão crítica. 

 

 

2.1 REFLEXÃO-CRÍTICA 

 

Nesta seção iremos tratar da reflexão crítica e explicar porque ela compreende de fato 

a gama de sentidos que buscamos trabalhar no MD. 

Um dos principais objetivos do nosso MD foi propor exercícios em que os alunos 

pudessem “pensar criticamente” e “refletir cuidadosamente” (MATEUS, 2013, p.9).  

Assim, o pensar crítico e a reflexão cuidadosa dos alunos e dos professores são partes 

essenciais do nosso trabalho. Segundo Liberali (2012), refletir vai além do pensar, mas abarca 

uma tentativa de o professor tentar se compreender em pensamento, ações e conseqüências. 
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A mesma autora (2012) prossegue afirmando que não existe um consenso do que de 

fato a ideia de refletir significa no mundo da educação, e apresentou-a em três tipos: Reflexão 

técnica, Reflexão prática e Reflexão crítica.1 

A seguir, iremos focar na Reflexão Crítica por ter sido esse o tipo considerado em 

nosso trabalho:  

 Reflexão crítica: 

Liberali (2012) destaca uma característica única neste tipo de reflexão: a preocupação 

do educador em contribuir para transformações nele mesmo e nos sujeitos envolvidos em suas 

ações.  

Em outras palavras, o profissional educador de reflexão crítica trabalha em prol de 

transformações sociais e tem seus objetivos definidos de acordo com suas convicções como 

profissional, sempre baseadas em questões éticas e morais. 

Liberali (2012) prossegue explicando que a reflexão crítica procura resolver as lacunas 

dos dois outros tipos de reflexão e contribuir para o senso de autonomia e de transformação 

social por meio das ações do educador. São profissionais “atores políticos” (LIBERALI, 

2012, p.33) que estimulam os seus alunos a terem “voz ativa” (LIBERALI, 2012, p.34) e a 

refletirem criticamente cada vez mais. 

A reflexão crítica é, portanto, o tipo de reflexão que existe no MD pelo fato de os 

exercícios nele contidos (e enfatizamos nesta pesquisa os de compreensão escrita) terem sido 

elaborados com o propósito de propor momentos de pensamento crítico para que os alunos 

tivessem a oportunidade de se transformarem como sujeitos, como também transformar os 

seus colegas a partir de suas reflexões sobre os assuntos tratados no material. 

Assim, esta reflexão crítica faz parte da elaboração dos exercícios do MD. Como o 

nosso foco será nos exercícios de compreensão escrita, a próxima seção será sobre este 

assunto.  

 

 

______________________________ 
1 – A categorização em três tipos de reflexão foi retratada por Liberali a partir da descrição de Van Manen em 
três tipos de reflexão: (1) reflexão técnica, reflexão prática e reflexão crítica. Van Manen (1977), por sua vez, se 
baseou nos estudos de Habermas (1973) acerca do conhecimento humano (LIBERALI, 2012). 
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2.2 COMPREENSÃO ESCRITA 

 

 

Na seção anterior abordamos a reflexão crítica e explicamos que ela compreende todos 

os nossos objetivos com este material pelo fato de trabalhar a linguagem de forma crítica, mas 

também social, visando a transformação dos sujeitos envolvidos. Essa questão será explorada 

nesta pesquisa a partir da análise dos exercícios destinados a trabalhar a compreensão escrita. 

  Percebíamos uma carência de materiais didáticos que trabalhassem mais 

profundamente a compreensão escrita além da dimensão de decodificação, de busca rápida de 

informações, ou de exercícios tradicionais que solicitassem uma análise estrutural dos alunos, 

sem dar-lhes a oportunidade de conectar aqueles elementos linguísticos com o mundo em que 

vivem. Esse foi um dos grandes motivos que nos inspiraram a elaborar o MD. 

Antes de focarmos na compreensão escrita, é importante comentar sobre a ideia de 

compreender relacionando-se a textos. Solé (1998, p.44) afirma que compreender é 

“sobretudo um processo de construção de significados” em que o leitor é ativo (SOLÉ, 1998) 

em seu ato de leitura. 

Dessa forma, nosso intuito é frisar a importância do trabalho com a compreensão 

escrita em sala de aula além da materialização linguística (DAMIANOVIC, 2017), que seria 

“a língua escrita no vácuo do espaço sócio-histórico-cultural multiletrado” (DAMIANOVIC, 

2017), mas entender que a relação leitor-texto gera uma riqueza de significações. Para isso, 

alguns aspectos precisam ser considerados, como quem é o leitor e para quê está lendo o 

texto. 

Solé (1998) comenta tais questões afirmando que o conhecimento prévio do leitor 

também pode interferir em sua compreensão, pois “o leitor constrói o significado do texto” 

(SOLÉ, 1998, p.22). A autora (1998) também aponta que o que o leitor compreende de um 

texto não é exatamente igual ao significado instituído pelo autor do texto, mas uma conjuntura 

do texto, do conhecimento prévio do leitor e dos seus propósitos na compreensão escrita. 

  Durante o processo de elaboração do MD, já sabíamos que nossos leitores seriam 

alunos do sexto período da graduação em Letras em Língua Inglesa. No entanto, a 

compreensão e interpretação que os alunos tiveram eram sempre imprevisíveis pelo fato de 
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cada um ter seus conhecimentos prévios que interferiam na direção das suas linhas de 

pensamento, e, consequentemente, nas suas interpretações e compreensões acerca de um 

determinado texto. 

Definiremos o termo Compreensão Escrita a partir de Ramos (2012, p.83):  

Compreensão escrita é o termo agora usado para referência ao que comumente 
chamamos de leitura (“Reading”) para evitar que se associe esse termo ao conceito 
mais tradicional de leitura, entendida apenas como um ato de codificação e 
decodificação e que, portanto, pressupõe que compreensão e/ou interpretação não 
fazem parte desse processo. 

 

Concebemos, portanto, o MD nessa perspectiva, visto que os exercícios que serão 

analisados no capítulo de Discussão da Análise dos dados foram elaborados tendo em mente 

um leitor ativo (SOLÉ, 1998) que lê um texto a partir de seus objetivos de leitura (SOLÉ, 

1998) e que faz reflexões críticas (LIBERALI,, 2012) ao longo de sua compreensão escrita. 

Ramos (2012, p.83) prossegue afirmando que: “logo, aprender a compreender textos 

escritos em língua estrangeira é uma das habilidades comunicativas que tem lugar no dia a dia 

dos alunos e, portanto, merecedora de atenção quando se trata de ensinar língua estrangeira.”. 

Com relação ao termo habilidades comunicativas, Ramos (2012, p.83) aponta que “é a 

expressão escolhida nos Parâmetros curriculares nacionais de Língua estrangeira para referir-

se à compreensão escrita e oral e à produção escrita e oral.”. 

A nossa pesquisa tem por objetivo coadunar com essa realidade de que fala Ramos 

(2012) com relação à importância de se dar atenção à compreensão escrita e de como ela é 

uma habilidade comunicativa essencial para o desenvolvimento cognitivo dos alunos, seja em 

sua língua ou em uma língua estrangeira. 

Ao pensarmos na ideia de reflexão crítica (LIBERALI, 2012) aliada aos objetivos de 

leitura (SOLÉ, 1998), em termos metodológicos do uso do texto em sala de aula, Ramos 

(2012, p.84) comenta que “nas metodologias tradicionais [...], em geral, preconizam o uso do 

texto como pretexto para ensinar a língua” e que a compreensão escrita em língua estrangeira 

pode ser entendida como uma ferramenta de compreensão da língua ou em uma perspectiva 

mais ampla pensando nas diversas possibilidades de uso dessa língua nas atividades de estudo 

ou trabalho (RAMOS, 2012). 
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Assim, há pelo menos duas perspectivas didático-pedagógicas quando se pensa em 

compreensão escrita em sala de aula: ler textos para se familiarizar mais com aspectos 

linguísticos de ordem gramatical, vocabular, entre outros ou tratar tal habilidade em uma 

perspectiva mais real com o mundo e que possa “auxiliar o aluno a perceber que a língua é 

‘viva’ e, consequentemente, seu uso é necessariamente ligado aos muitos afazeres do mundo 

cotidiano” (RAMOS, 2012, p.84).  

E é nessa perspectiva de perceber a língua viva, parte do mundo contemporâneo, que 

iremos introduzir a próxima seção, que é um dos aspectos que tornam a língua e mundo muito 

mais próximos: a multimodalidade. Em um planeta cada vez mais globalizado em que o fluxo 

de informações é transmitido por diversos suportes midiáticos a cada segundo, compreender 

uma infinidade de signos e uma variedade de elementos multimodais tornou-se ainda mais 

necessário na sociedade moderna.  

 

2.3 MULTIMODALIDADE 

 

O terceiro eixo do MD é a multimodalidade, que em combinação com a reflexão 

crítica e com a compreensão escrita formam o referencial teórico desta pesquisa. 

O nosso MD foi construído, portanto, a partir dessa concepção de linguagem além da 

língua, e, para isso, trouxemos a multimodalidade. 

Liberali & Santiago (2016, p.24) trazem uma definição de multimodalidade a partir do 

The New London Group (1994), que seria a “integração de variados modos para construir 

significado: materialidade verbal, imagens, espaço, som, postura, cores, dentre outros”. 

Assim, a multimodalidade seria: 

 a junção de imagens estáticas (em movimento) com áudio, cores e links em 
ambientes digitais e impressos. A ampliação desse conceito vem da diversidade da 
semiose encontrada, hoje, nas mídias. Tem diferentes usos: visual (imagens), sonoro 
(sons), verbal (línguas) (GAZZOTTI & CANUTO, 2016, p.40).  
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Sendo a multimodalidade um aspecto essencial na “construção de sentidos” 

(FABRÍCIO, 2006, p.48) em produções textuais2, a ocorrência de elementos multimodais está 

cada vez mais frequente e abrangente, e tal fato pode ser percebido na explosão de conteúdo 

digital comunicativo. Segundo Brito & Sampaio (2013, p. 298): atualmente, o texto é 

entendido a partir de seus aspectos de ordem linguística e extralinguística a partir de regras 

gramaticais e da interação em sociedade (“finalidade de produção”). O leitor é visto por um 

novo perfil, em que ele também é navegador na internet acessando textos de todas as formas 

multimodais. 

Desse modo, se não conseguimos compreender não apenas os elementos linguísticos e 

discursivos, mas também os elementos multimodais, sejam eles imagéticos, sonoros, ou 

simplesmente um destaque no próprio texto na mudança da fonte (tamanho, cor, tipo de letra), 

nossa interpretação estará inevitavelmente comprometida. 

Assim, pensamos que, se os professores estão alheios à multimodalidade na 

elaboração de suas aulas, não estarão contribuindo para um desenvolvimento cognitivo ainda 

maior de seus alunos, pois a compreensão estará comprometida. É por essa razão que, em 

nosso MD, buscamos elaborar exercícios que contemplassem essa diversidade semiótica para 

enriquecer as atividades propostas.      

Essas mudanças decorrentes da expansão da multimodalidade modificou todas as 

esferas comunicativas e, na compreensão escrita, temos, por exemplo o texto eletrônico. Brito 

e Sampaio (2013) salientam que o texto eletrônico traz “uma nova forma de linguagem 

mesclando o oral, o escrito, o imagético e o digital” (BRITO & SAMPAIO, 2013, p.298). 

 

 

 

 

 

________________________ 

2 - Pelo fato de contemplarmos nesta pesquisa a compreensão escrita, nos limitaremos a abordar a 
multimodalidade nesta modalidade. 
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Segundo Bezemer & Kress (2010, p.10), 

 os criadores de texto estão cada vez mais se utilizando de diversos modos de 
representação e em muitos textos a escrita não é o meio central de construção de 
sentido. A multimodalidade dos textos está intimamente conectada com as 
profundas mudanças nas relações entre aqueles que fazem e aqueles que leem o 
texto. Onde anteriormente as relações centravam-se nas noções relativamente 
estáveis de ‘autor’ e ‘leitor’, agora, eles envolvem uma gama ampla e diversificada 
de criadores de sentidos e recursos modais. (tradução nossa)3 

 

Os autores (2010, p.11) prosseguem apontando que:  

Há mais de duas décadas, talvez, a competência em relação a um modo, a escrita, 
era vista como suficiente para a tarefa de composição (grifo dos autores) do texto. 
Agora, nós precisamos entender o potencial semiótico de todos os modos envolvidos 

no design e na construção do texto multimodal
4.                      

 

Desse modo, é preciso estarmos atentos a todos os elementos reveladores de sentidos, 

pois sua presença interfere diretamente na “construção de significados” (SOLÉ, 1998, p.44) 

de um determinado texto. Em nosso MD, buscaremos mostrar essa questão na prática por 

meio da análise dos exercícios sobre compreensão escrita. 

 

 

 

 

 

 

 

_____________________ 

3 – Trecho original dos autores (BEZEMER & KRESS, 2010, p.10): Increasingly text makers draw on several 
modes of representation and in many texts writing is not the central means for making meaning. The 
multimodality of texts is intimately connected with profound changes in the social relations between those who 
make and those who engage with text. Where previously these relations centred on relatively stable notions of 
‘author’ and ‘reader’ they now involve a wide and diversified range of meaning makers and modal resources. 

4 – Trecho original:  Where up to two decades ago maybe, competence in relation to one mode, writing, was 
seen as sufficient for the task of composition (grifo dos autores) of text, we now need to understand the semiotic 
potentials of all modes involved in the design and making of multimodal text. (BEZEMER & KRESS, 2010, 
p.11). 
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3 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

Neste capítulo iremos discorrer sobre as concepções metodológicas que balizaram esta 

pesquisa, bem como o processo de elaboração do MD e o contexto de sua utilização. 

O capítulo é dividido em 5 (cinco) seções. A primeira apresentará os aspectos 

metodológicos gerais da pesquisa (paradigma, tipo de estudo, caráter da pesquisa e tipologia); 

a segunda seção trará uma abordagem das categorias de análise de Liberali (2013) que serão 

utilizadas no trabalho (enunciativas, discursivas e linguísticas); a terceira seção apresentará o 

contexto e os participantes da pesquisa; a quarta abordará o curso ministrado com o MD e a 

quinta tratará do MD em si e da unidade focal, a UNIT 1. 

 

3.1 ASPECTOS METODOLÓGICOS DESTA PESQUISA 

           

Iniciamos esta seção destacando que, com relação à importância da metodologia em 

uma determinada pesquisa, concordamos com Liberali & Liberali (2011, p.18) que “embora 

fundamental, a metodologia de uma pesquisa não pode agir como uma ‘camisa de força’, mas 

como um meio de desenvolvimento do conhecimento”. Assim, é por meio desses parâmetros 

que serão mostrados a seguir que apresentaremos as principais características de nossa 

pesquisa.  

Com relação ao paradigma desta pesquisa, nos baseamos na definição de Liberali & 

Liberali para o paradigma crítico, que segundo tais autores (2011, p.19): 

para os teóricos críticos, o conhecimento é visto dentro de contextos constitutivos 
do indivíduo e como uma possível contribuição para a evolução social, entendida 
em termos de progressão material e emancipação simbólica de todos os envolvidos 
no processo de pesquisa. 

 

Tal visão se concretiza no nosso trabalho pelo fato de termos buscado construir 

atividades que priorizassem não apenas o processo de reflexão crítica (LIBERALI, 2012) do 

aluno acerca do conteúdo visto ao longo do MD, mas que o exercício de compartilhamento de 

ideias com seus colegas também funcionasse como um fator de aprimoramento de 
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conhecimentos enunciativos, discursivos, linguísticos e multimodais, ocorrendo, assim, a 

evolução social mencionada por Liberali & Liberali. 

Ainda segundo os autores (2011, p.19-20): 

 

Essa perspectiva coloca o conhecimento dentro de um desenvolvimento histórico e 
social, que aponta potenciais repressivos e/ou emancipatórios do próprio pesquisar. 

Nessa perspectiva, a relação entre conhecedor e conhecido torna-se muito mais 
estreita, ao ponto de um influenciar o crescimento e desenvolvimento do outro. 

 

Tal questão de contribuir para o crescimento do outro se faz presente na pesquisa por 

meio dos enunciados solicitando discussões em grupo sobre os temas abordados. 

Ainda segundo Liberali & Liberali (2011, p.20), alguns outros pontos a serem 

salientadas no paradigma crítico são: 

[...] estabelecimento de comunidade dialógica; [...]pesquisa como propiciadora de 
movimentos contrários a relações opressivas de qualquer natureza e em direção a 
relações mais igualitárias e democráticas – desenvolvimento de alternativas para os 
envolvidos na pesquisa; [...] pesquisa com valor educativo – impulsiona todos a 
verem o mundo de uma outra forma. 

 

Com relação ao tipo de estudo, foi utilizado o estudo em processo, visto que a análise 

ocorreu com o intuito de perceber a evolução da pesquisa ao longo do tempo (LIBERALI & 

LIBERALI, 2011), em nosso caso, ao longo do curso planejado para os sujeitos focais. Por 

fim, esta pesquisa tem o caráter qualitativo, visto que trabalha com “os significados das ações 

e das relações humanas” (LIBERALI & LIBERALI, 2011, p.21) . 

Para finalizar esses aspectos metodológicos gerais da pesquisa, no que se refere à 

tipologia de pesquisa, percebemos a nossa como uma pesquisa etnográfica, a qual é referida 

por Liberali & Liberali (2011, p.23-24) como uma pesquisa que:  

 

objetiva descrever, explicar e entender um fenômeno social particular no seu 
ambiente (ROYER e ZARLOWSKI, 2001). A etnografia busca descrever um conjunto 
de compreensões e conhecimentos específicos compartilhados por um grupo de 
participantes. Esse conjunto ordena seu comportamento em contextos específicos, o 
que designa sua cultura, isto é, o foco dos estudos etnográficos. Na etnografia, os 
dados são coletados através de contínua observação do fenômeno em seu contexto. 
Nesse desenho, os métodos de análise são essencialmente qualitativos. 



27 

 

 

 

 

Assim, para desenvolvermos a pesquisa, fomos ao ambiente, a sala de aula onde 

estudava a turma de Inglês VI da graduação em Letras Língua Inglesa da UFPE e trabalhamos 

nosso material didático diretamente com eles, e, à medida que as aulas foram ocorrendo, 

continuamos o processo de elaboração do MD.  

 

 

3.2 CATEGORIAS ENUNCIATIVAS, DISCURSIVAS E LINGUÍSTICAS 

 

            Este subcapítulo será dedicado a discorrer sobre as Categorias de análise de Liberali 

(2013).  

São três categorias: enunciativas, discursivas e linguísticas, que, como salienta Broxado 

(2016, p.55), “são interdependentes”. 

Além disso, abordaremos todos os aspectos e elementos multimodais presentes nos 

exercícios e em todo o MD. 

Tais categorias serão a base da análise do MD no capítulo 4, Discussão da Análise  dos 

dados.            

 As categorias enunciativas (LIBERALI, 2013, p. 62-66) que utilizamos na Análise dos 

dados são:  

- Produzir conhecimento / diferentes possibilidades/ multiplicidade 

- Colaborar para a construção do pluralismo; 

- Feixe de possibilidades 

 

As características discursivas (LIBERALI, 2013, p.66-74) que são trabalhadas na 

análise são: 

- Apresentação de ponto de vista/tese; 
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- Concordância com ponto de vista; 

- Discordância/ contestação do ponto de vista 

- Acordo ou síntese 

 

As características linguísticas (LIBERALI, 2013, p.74-87) que são trabalhadas na 

análise são: 

 

  - Mecanismos de Conexão � esses mecanismos tratam dos: 

 

modos de encadeamento das ideias no texto e podem ocorrer como referência 

intratexto ou intertexto. Algumas das relações entre as ideias em um enunciado 

podem ser expressas como de tempo, espaço, consequência, causa, 

restrição/concessão, oposição/contraposição, finalidade, explicação, justificação, 

exemplificação, conclusão, enumeração, analogia. (LIBERALI, 2013, p.78-79) 

 

- Mecanismos de Interrogação � perguntas de sim/não, do tipo escolha única, múltipla 

escolha, com pronomes interrogativos. 

 

- Mecanismos Lexicais � “estão relacionados ao sistema lexical, ao assunto que se torna foco 

do enunciado e às figuras utilizadas”.(LIBERALI, 2013, p. 76). Liberali (2013, p.76) 

prossegue apontando que “torna-se relevante, nesse aspecto, compreender o uso de vocábulos 

próprios, das expressões ambíguas, os gêneros dos nomes, os números, as palavras marcadas 

por sua relação com teorias ou conceitos e expressões escolarizadas.” 
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3.3 CONTEXTO E PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 

O espaço enunciativo da pesquisa foi a UFPE, no Centro de Artes e Comunicação, 

com uma turma de graduação em Letras Licenciatura em Língua Inglesa do sexto período de 

2015.1, sendo referida neste trabalho por LLLI VI. As aulas ministradas pela professora-

pesquisadora ocorreram uma vez por semana, das 10h às 12h, com o MD intitulado Language 

in action: argumentative skills to develop University students’ oral production5 (GAMA, 

2015). O material foi utilizado na íntegra com a turma focal em um período de 20h 

presenciais, o equivalente a 1/3 (um terço) do sexto período dos alunos (60h). Todas as aulas 

foram ministradas por esta pesquisadora e acompanhadas pela professora oficial da turma, 

Profa. Dra. Scarlet6, que teve papel determinante na execução desta pesquisa, visto que ela 

cedeu 1/3 da carga horária da disciplina para as aulas com o MD e fez colocações importantes 

em todas os nossos encontros presenciais. A professora Scarlet incentiva a pesquisa em sala 

de aula e acredita na formação docente na prática. Igualmente, esta turma participou de um 

projeto piloto (DIAS & DAMIANOVIC, no prelo; LIMA & DAMIANOVIC, no prelo; 

LIMA, 2015; DIAS, 2015), para uma proposta de revisão do currículo da disciplina focal 

(DAMIANOVIC, 2015) como parte do projeto de reestruturação curricular do curso de Letras 

Licenciatura em Língua Inglesa da UFPE.7 

 

Segundo Dias & Damianovic (no prelo), o ensino de Língua Inglesa no curso de 

Letras-Licenciatura estava pautado com maior foco na materialização linguística 

(DAMIANOVIC, 2017).  

No entanto:  

Nos últimos dois anos, uma reconstrução dos currículos (Damianovic, 2015) das 

disciplinas foi proposta e há uma busca de produções escritas plurilinguísticas, 

multissemióticas e pluriculturais. Atualmente, há um esforço docente que possibilite 

aos alunos acesso a uma educação linguística que os permita integrar plenamente a 

vida pública, comunitária e acadêmica do meio social que fazem parte. (DIAS & 

DAMIANOVIC, p. 2-3, no prelo) 

_______________________________ 

5 - Linguagem em ação: habilidades argumentativas para desenvolver a produção oral de alunos universitários 
6 - Nome fictício de acordo com recomendação CEP UFPE para proteção da identidade da professora. 
7 – A orientadora desta pesquisa, Profa Dra. Maria Cristina Damianovic, faz parte dessa reestruturação curricular 
com projetos pilotos de conteúdos para as disciplinas sendo reestruturadas para uma das quais esta pesquisa 
(GAMA, 2017) colabora. 
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Assim, a escolha da turma se deu pela oportunidade cedida pela professora Scarlet e 

também pela chance de atuarmos em um momento de reestruturação curricular que 

beneficiaria nossas ações didático-pedagógicas, visto que a ideia era justamente ir além da 

materialização linguística (DAMIANOVIC, 2017).  

 

 

3.4 O CURSO 

 

O curso8 ocorreu de 16 de março a 29 de junho de 2015. A turma da LLLI VI, o 

público-alvo de nossa pesquisa, cursou a disciplina Inglês VI, com carga-horária total de 60h, 

ministrada em 2015.1 e teve como professora responsável a Profa. Dra. Scarlet. O curso como 

um todo objetivou desenvolver a produção e compreensão oral e escrita e foi dividido em três 

partes concomitantes. 

A parte 1 foi ministrada pela Profa. Scarlet (20h) e teve como objetivo discutir eixos 

teóricos norteadores da argumentação presentes em uma das obras de Liberali, (2013). O livro 

foi indicado para ser utilizado em sala de aula e os capítulos foram discutidos em forma de 

seminário.  

A parte 2, sob a responsabilidade e acompanhamento da Profa. Scarlet, foi ministrada 

por esta pesquisadora, profa. Juliana Gama (20h). Foi uma parte presencial (GAMA; 

DAMIANOVIC, 2015), cujo objetivo foi o de promover a expansão da produção oral e 

compreensão escrita dos alunos da LLLI VI com base na reflexão crítica, na multimodalidade 

e na argumentação, sendo este último conceito não explorado nesta pesquisa. Para este 

trabalho, focaremos nesta parte 2, nos momentos dedicados à compreensão escrita. 

 

___________________________ 

8 – O curso todo foi elaborado sob orientação da Profa. Dra. Maria Cristina Damianovic. 
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A parte 3 foi ministrada pelos professores Mr, Lewis9 e Ms. Copley10, mas também 

sob responsabilidade da Professora Scarlet. Essa parte foi online, na plataforma Edmodo, e 

objetivou a expansão da produção escrita de ensaios multimodais com base na argumentação 

(LIMA; DAMIANOVIC, 2015) e (LEAL; DAMIANOVIC, 2015). 

Assim, houve ao total 3 (três) módulos concomitantes que compuseram a disciplina 

Inglês VI em 2015.1. Para esta pesquisa, foram discutidas as seções no MD desenvolvido 

dedicadas à compreensão escrita. A parte de compreensão oral será discutida em trabalhos 

pós-mestrado. 

 

 

3.5 O MATERIAL DIDÁTICO 

 

A ideia de elaborar um material didático surgiu de um desejo profundo de propormos 

atividades que dialogassem com o mundo sócio-histórico-cultural dos alunos, 

contextualizando os enunciados a reflexões e discussões contemporâneas e que fossem o 

ponto de partida que contribuísse para o desenvolvimento enunciativo, linguístico, discursivo 

e multimodal deles. 

Damianovic (2007, p.2) afirma que vê: 

o material didático como uma estrutura que visa a oferecer ao aprendiz uma 
possibilidade para que ele possa (re)construir seu comportamento por meio do 
estudo das atividades de linguagem, que contêm um motivo orientador para um 
comportamento determinado por condições sócio-histórico-culturalmente 
determinadas.  

 

 

 

 

 

____________________________ 

9 - Nome fictício de acordo com recomendação CEP UFPE para proteção da identidade do professor. 

10 - Nome fictício de acordo com recomendação CEP UFPE para proteção da identidade da professora.               
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Tal pensamento norteou nossa pesquisa no sentido de buscar oferecer um MD que 

pudesse ir além da materialidade puramente linguística e trabalhar a linguagem em conexão 

com o mundo em sua perspectiva coletiva e individual, visto que sublinhamos em todo o 

material a voz ativa (LIBERALI, 2012) do grupo e também de cada um dos alunos.       

O MD (GAMA, 2015) se constitui de duas unidades didáticas11, sendo que o foco desta 

pesquisa será a unidade 1 (UNIT 1). A seguir trazemos uma breve abordagem sobre a 

primeira unidade do MD: 

Unit 1  – “Unit 1 (28 páginas, um (1) texto, cinco (5) exercícios): Language to express 

your thoughts to achieve a shared meaning12. O material na íntegra pode ser visualizado na 

seção Anexos. 

A unidade inicialmente trabalha a produção oral e a compreensão escrita (sendo esta 

última o foco de nossa pesquisa). Logo no início do material os alunos são solicitados a 

fazerem uma compreensão escrita multimodal de uma imagem que simboliza a ideia de (“Can 

Money buy happiness?”- “O dinheiro compra a felicidade?”) e, a partir dessa imagem, o 

trabalho de reflexão e expressão tanto oral quanto escrita são contemplados. Mais detalhes 

dos exercícios serão vistos no próximo capítulo, Discussão da Análise dos dados. 

Trabalhamos também nesta unidade com a compreensão escrita crítica de um texto e a 

escolha por inseri-lo no material diretamente de seu endereço eletrônico, sem qualquer edição, 

se deu pelo fato de querermos ser fiéis à fonte e explorar os recursos multimodais presentes 

no ambiente eletrônico. 

O uso amplo da multimodalidade oferece uma gama de novas significações às nossas 

ideias e percepções, e, pelo fato de os recursos multimodais estarem presentes em todos os 

âmbitos de nossa vida cotidiana, buscamos oferecer mais essa abordagem para enriquecer 

nossas aulas em termos enunciativos, discursivos, linguísticos e multimodais. 

 

 

_______________________ 

11 - A unidade 2 não será analisada e pode ser encontrada na seção Anexos. 

12 - Unidade 1: Linguagem para expressar seus pensamentos para atingir um significado compartilhado. 
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4 DISCUSSÃO DA ANÁLISE DOS DADOS 

 

A proposta deste capítulo é analisar os exercícios da UNIT 1 que foram destinados a 

trabalhar a compreensão escrita. Cada seção abordará um exercício, sendo no total três 

subcapítulos, visto que são três exercícios.  

A organização desta análise se dará da seguinte forma: mostraremos a página do 

exercício e a sua análise quanto aos aspectos enunciativos, discursivos e linguísticos de 

Liberali (2013) e também abordaremos os aspectos multimodais de cada atividade. 

Antes de iniciarmos a análise dos exercícios, é importante comentar sobre o título da 

UNIT 1: Language to express your thoughts to achieve a shared meaning13. O título da 

unidade a ser trabalhada neste capítulo aponta para um compartilhamento de ideias a partir da 

linguagem, o que implica um trabalho de reflexão individual, mas também coletivo, a fim de 

que os alunos construam, reforcem e enriqueçam suas ideias a partir do contato com outras 

por meio de uma reflexão crítica (LIBERALI, 2012).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

________________________ 

13 - Linguagem para expressar seus pensamentos e conseguir um sentido compartilhado. 
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4.1 DISCUSSÃO DA ANÁLISE DO TAKE 1 

             

 

Figura 1: Take 1 (GAMA, 2015) 

       

Iniciaremos nossa análise a partir da imagem central do exercício:

 

Figura 2: “dinheiro compra felicidade?” (GAMA, 2015) 
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A imagem (Figura 2) foi colocada para solicitar dos alunos ideias que se refeririam ao 

tema da UNIT 1, que é Can money buy happiness?14.  A escolha da imagem se deu pelo fato 

de podermos fazer uma ligação direta com o tema central, pois, de forma simbólica, gráfica, 

contemporânea e simples, expressa o tema principal da UNIT 1. 

Com relação ao tema central, sua escolha se deu pelo fato de acreditarmos ser um 

tópico que possibilita diversas reflexões a partir dos valores, contextos e preferências dos 

alunos, além de ser parte do cotidiano, o que pode provocar um maior interesse neles. 

Assim, a partir da compreensão escrita do enunciado: Take a look at the picture 

below: what ideas come to your mind? Why? What is the argument in this image?15, os alunos 

são instruídos a refletirem sobre ideias que levarão ao tema central da unidade.  

Três dos aspectos enunciativos de Liberali (2013) ilustram o enunciado e a figura 

supracitados, que são: colaborar para a construção do pluralismo, feixe de possibilidades e 

produzir conhecimento / diferentes possibilidades / multiplicidade. Em outras palavras, o 

enunciado juntamente com a figura solicitam percepções dos alunos que provavelmente 

envolverão as ideias de dinheiro e felicidade, mas, entendendo que cada um é “um membro 

com experiências culturais consideradas relevantes” (LIBERALI, 2013, p.64), poderá ter uma 

linha de pensamento sutilmente diferente da do seu colega. 

Com relação aos aspectos discursivos, o exercício abre espaço para apresentação de 

ponto de vista, concordâncias, discordâncias e uma possível síntese (LIBERALI, 2013) a 

partir da pergunta What is the argument in this image?. 

Já os aspectos linguísticos ocorrem nas perguntas por meio dos mecanismos de 

interrogação utilizando pronomes interrogativos (Por quê, qual).  

Desse modo, buscamos iniciar o trabalho com a UNIT 1 já aplicando a 

multimodalidade no processo de compreensão escrita, pois, no lugar de uma pergunta 

lexicalmente formada, inserimos uma figura que reflete a mesma ideia, elevando a 

importância da compreensão escrita além da questão da língua. 

 

__________________________ 

14- Dinheiro compra felicidade? 

15 - Observe a figura abaixo: que ideias vêm à sua mente? Por quê? Qual o argumento desta imagem?) 
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Uma observação importante antes de seguirmos é a explicação do termo “Take”16. 

Escolhemos esse termo por ele remeter a uma ideia de multimodalidade audiovisual que tem a 

ver com o MD como um todo, (incluindo a unidade 2, não abordada nesta pesquisa, mas 

acessível no capítulo Anexos). Pelo fato de termos buscado representar a multimodalidade ao 

longo do MD, acreditamos que tal termo é mais um exemplo dessa representação em nosso 

material. 

É possível perceber que, além da figura central supracitada, existem outros elementos 

imagéticos no Take 1, como as do cabeçalho (pontos de interrogação e exclamação), a 

lâmpada e o avatar da professora-pesquisadora:  

 

Figura 3: avatar – pontuações – lâmpada (GAMA, 2015) 

 

Primeiramente, focaremos nos pontos de interrogação e de exclamação. A ideia 

proposta foi de esses elementos multimodais representarem os movimentos de reflexão dos 

alunos como um grupo, ou seja, pensamentos plurais, um colaborar para a construção do 

pluralismo (LIBERALI, 2013, p.65), em que essa multiplicidade de mentes e vozes tenham 

voz ativa (LIBERALI, 2012) para pensarem e se manifestarem.  

 

 

 

 

_________________________________ 

16 – Tradução: tomada (no ramo do cinema). 
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Com relação ao avatar da professora-pesquisadora, o nosso propósito foi de causar um 

sentimento imediato de empatia com os alunos e de fortalecimento das relações interpessoais 

professora-alunos a partir da representação gráfica e carismática da professora que iria 

trabalhar aquele material com eles. 

A lâmpada foi trazida para o MD como um símbolo universal da reflexão e das ideias, 

logo, pensamos que os alunos facilmente reconheceriam a intenção comunicativa deste 

elemento (GAMA, 2017). 

Por fim, iremos analisar as três caixas de texto que solicitam as seguintes informações:  

My opinion17, Group’s opinion18  e  Group’s synthesis19. Segue a figura: 

 

 

Figura 4: três caixas de texto (GAMA, 2015) 

 

O propósito didático destas três caixas de texto é solicitar dos alunos uma organização 

de suas ideias por meio da compreensão multimodal da imagem (Figura 2) e do que eles 

escreveram nessas caixas. A primeira caixa de texto é um trabalho individual, a segunda é um 

compartilhamento dessas opiniões individuais com os outros colegas e a terceira é o resultado 

dessas discussões. 

 

 

_______________________ 

17 – Minha opinião  
18 - Opinião do grupo  
19 -  Síntese do grupo 
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Nas categorias discursivas de Liberali (2013), salientamos quatro aspectos: 

apresentação de ponto de vista, concordância com ponto de vista, discordância/ contestação 

do ponto de vista e acordo ou síntese. Entendemos que as três caixas de texto solicitam a 

apresentação do ponto de vista quando pedimos para cada aluno dar sua opinião acerca da 

figura. 

Posteriormente, o tópico group’s opinion solicitará que os alunos verifiquem 

concordâncias e discordâncias desses pontos de vista entre eles e o tópico group’s synthesis, 

como o próprio termo diz, mostra uma “tentativa de encontrar nova posição que aglutine 

diferentes posicionamentos a partir de concessões” (LIBERALI, 2013, p. 69). 

Com relação aos aspectos linguísticos, ressaltamos as perguntas ligadas a essas caixas 

de texto (as do enunciado): perguntas por meio dos mecanismos de interrogação utilizando 

pronomes interrogativos (Por quê, qual). 
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4.2 DISCUSSÃO DA ANÁLISE DO TAKE 3 

   

   Figura 5: Take 3 (GAMA, 2015) 
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Como ressaltamos na seção anterior, o tema central da UNIT 1 é Can money buy 

happiness? Assim, o exercício Take 3 dá seguimento a essa discussão temática a partir de 

uma atividade com o texto Can Money Buy You Happiness?20 

Iniciamos esta análise ressaltando o subtítulo Reading and Researching Time: 

ACTION!  (Figura 5). A escolha da palavra “ACTION!” (em português: AÇÃO) em letras 

maiúsculas e sucedida por um sinal de exclamação remete a um estímulo ao trabalho 

dinâmico de compreensão textual que será iniciado. 

A existência da figura ao lado e reproduzida em tamanho maior abaixo (Figura 6) 

representa o ato da compreensão escrita, tendo sido elaborada, portanto, para ilustrar o foco 

desta seção. 

 

Figura 6: o leitor e a compreensão escrita (GAMA, 2015) 

 

Antes de iniciarmos a análise dos exercícios que compõem o Take 3, abordaremos o 

texto escolhido para ser trabalhado:  

 

 

 

 

 

________________________ 

20– O dinheiro pode te comprar felicidade? 
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Figura 7: apresentação do texto (GAMA, 2015) 

O texto foi retirado do website The Wall Street Journal21.  

Como mencionamos no capítulo teórico, Brito e Sampaio (2013) salientam que o texto 

eletrônico provocou mudanças na linguagem. Assim, para nós, o trabalho com um texto 

online fomentaria em nossos alunos ainda mais a reflexão crítica (LIBERALI, 2012) em seu 

processo de compreensão escrita a partir de uma perspectiva multimodal. Todos os recursos 

multimodais podem interferir de forma significativa na compreensão do conteúdo 

apresentado, conteúdo esse, no caso, que se mostra lexicalmente e multimodalmente, 

formando, assim, o texto. 

 

 

 

 

_________________________________ 

21 – O link direto para o texto encontra-se no MD. 
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Percebemos na Figura 7 que há uma imagem que antecede o início do primeiro 

parágrafo do texto. Ela será por nós discutida a seguir, mas, de antemão, destacamos o fato de 

que ela é um exemplo de elemento multimodal, e que se por um acaso um determinado leitor 

ignorá-la em seu processo de compreensão escrita, fatalmente, estará desconsiderando um 

recurso multimodal que faz parte do sentido do texto, logo, estará perdendo a oportunidade de 

enriquecer sua “construção de significados” (SOLÉ, 1998, p.44).            

O primeiro exercício solicita uma análise textual inicial dos alunos, ou seja, não 

demanda uma compreensão escrita aprofundada, mas um primeiro contato com o texto 

(Figura 8): 

 

 

Figura 8: cinco caixas de texto (GAMA, 2015) 
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What's the genre of this text (interview, review...)? Justify your answer. 

 Who did the author write to? – What is the function of the text?  

Is the language formal or informal? Why do you think the text was written this way? Justify 

your answers by giving examples from the text. 

Other important observations to you.22 

 

Em termos enunciativos, podemos destacar primeiramente o colaborar para a 

construção do pluralismo (LIBERALI, 2013), visto que os alunos precisam buscar 

informações a partir de sua primeira compreensão escrita do texto. Também pode ocorrer um 

feixe de possibilidades (LIBERALI, 2013) a partir das percepções de cada aluno. 

Com relação aos aspectos discursivos, percebemos que há a apresentação de ponto de 

vista que pode repercutir em concordâncias ou discordâncias, e uma possível síntese 

(LIBERALI, 2013) a depender das respostas dos alunos. 

Os aspectos linguísticos englobam os mecanismos de interrogação a partir dos 

enunciados com perguntas formadas com pronomes interrogativos (qual, quem, para quem, 

por que).  

              

 

 

 

 

 

 

________________________ 

22 - Qual o gênero deste texto (entrevista, resenha...)? Justifique sua resposta. 

 Para quem o autor escreveu? – Qual é a função do texto? 

A linguagem é formal ou informal? Por que você acha que o texto foi escrito dessa forma? Justifique sua 
resposta dando exemplos do texto. 

Outras observações importantes para você. 
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Os objetivos dessas perguntas do enunciado e as questões enunciativas, discursivas e 

linguísticas atreladas a elas repercutem diretamente na compreensão escrita no sentido de 

preparar o leitor, no caso, o grupo focal de alunos, para uma compreensão escrita crítica. Há 

ainda um outro motivo, que é o fato de o texto ser extenso (18 páginas do nosso MD). Assim, 

conhecer o gênero, o nível de formalidade, o público-alvo e os objetivos e função do texto 

promovem um conhecimento panorâmico do cerne dessa produção textual, o que contribuirá 

decisivamente na “construção de significados” (SOLÉ, 1998, p.44) dos leitores em questão. E, 

como diz Solé (1998, p.22), um texto não será compreendido da mesma forma por todos os 

leitores, pois há um conjunto de fatores que interferem na compreensão escrita de um texto, 

como “os conhecimentos prévios do leitor que o aborda e seus objetivos”. 

A última parte do enunciado (Other important information to you) foi inspirada no 

fato de considerarmos os alunos “membros com experiências multiculturais consideradas 

relevantes” (LIBERALI, 2013, p.66), logo, plenamente capazes de, a partir de sua reflexão 

crítica (LIBERALI, 2012), realçarem outros pontos essenciais do texto não abordados pelo 

enunciado do exercício. Percebemos que essa sentença está intimamente relacionada à 

questão da reflexão crítica (LIBERALI, 2012), visto que o aluno se sente livre para expressar 

qualquer pensamento que não foi explorado no exercício, o que revela uma autonomia 

discente, ou, nas palavras de Liberali (2012), um processo de reflexão crítica em que o 

professor dá “voz ativa aos estudantes” (LIBERALI, 2012, p.34). 

A página seguinte (Figura 9) continua a discussão do Take 3, abordando um conteúdo 

teórico relacionado à compreensão escrita, que seriam duas estratégias de compreensão 

escrita: Skimming e Scanning, Segundo Ramos (2012, p.90), a Skimming “é uma das 

estratégias de compreensão escrita que implica em passar os olhos pelo texto, sem ler cada 

sentença ou cada palavra para entendê-lo, procurando a ideia geral, o ‘eixo’ do texto e, depois, 

escolhemos se queremos saber mais detalhes.” Já a Scanning é definida por Ramos (2012, 

p.90) como “uma estratégia que consiste em localizar rapidamente informações específicas 

em um texto, por exemplo, uma data, algum fato de interesse, um nome, etc.”. 
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Figura 9: skimming and scanning (GAMA, 2015) 

 

A proposta de trazer essas duas estratégias de compreensão escrita foi de ambientar 

ainda mais as nossas aulas com relação à compreensão escrita, visto que são estratégias 

comumente utilizadas e que são eficientes se bem executadas. Achamos, portanto, relevante 

ressaltar essas estratégias em um exercício totalmente voltado à compreensão de texto. 
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Figura 10: parte do texto (GAMA, 2015) 

 

A Figura 10 apresenta a página seguinte à que contém as duas estratégias de 

compreensão escrita Skimming e Scanning, que é o início do texto-foco do Take 3 (ver texto 

completo na seção Anexos). A decisão em inserir o texto em sua versão original digital, sem 

qualquer edição, deve-se ao fato de podermos expor todos os elementos multimodais que 

compõem o suporte deste texto, extraído de um website, como salientamos. Dessa forma, foi 

possível manter todos os aspectos multimodais do texto (gráficos e imagens) e os que fazem 

parte do suporte midiático em que ele está inserido (os ícones das redes sociais, a caixa de 

comentários, dentre outros aspectos do texto), o que contribui para uma compreensão escrita 

com base na reflexão crítica (LIBERALI, 2012) dos alunos. Iremos a seguir, ao discutirmos 

sobre a próxima questão do Take 3, analisar cada elemento multimodal supracitado e no que 

eles contribuem para a compreensão crítica dos leitores. 

 

 

 



47 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11:  elemento de informação e papel argumentativo  (GAMA, 2015) 
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A segunda e última questão do Take 3 (Figura 11), também relacionada ao texto, 

retoma a multimodalidade e enfatiza a argumentação, outro conceito trabalhado no MD, mas 

que, como salientamos, não será explorado nesta pesquisa.     

 A importância da observação dos alunos acerca dos elementos multimodais 

destacados na segunda questão ressalta a importância de compreender um texto além da 

materialização linguística, visto que, especialmente no mundo contemporâneo, presenciamos 

uma explosão de informações apresentada por diversos elementos, e precisamos estar cientes 

de todas essas significações para compreendermos de forma mais ampla e eficiente o que 

vemos e lemos. 

Iniciando nossa análise multimodal dos elementos encontrados no texto e que estão 

apresentados na Figura 5, temos, primeiramente, a foto com as moças sorrindo: 

  

Figura 12: título-subtítulo-imagem (GAMA, 2015) 

Ao correlacionarmos o título do texto, que é Can Money Buy You Happiness?23) à 

figura, alguns leitores podem ter, à primeira vista, uma ideia de que o texto irá tentar provar 

que o dinheiro pode comprar a felicidade, visto que a foto mostra mulheres sorrindo e em um 

contexto que sugere um momento festivo e feliz. 

 

 

 

____________________ 

23 -  O dinheiro pode te comprar felicidade? 
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No entanto, como sabemos, assim como título, o subtítulo também antecipa 

informações essenciais sobre o texto, e, neste caso, o subtítulo mostra que esse primeiro 

sentido está equivocado: It’s True To Some Extent. But Chances Are You’re Not Getting The 

Most Bang For Your Buck24 , ou seja, a ideia que podemos entender é: “não é o que parece”. 

Logo, quando relacionamos título-subtítulo com a imagem, a gama de significados se expande 

ainda mais, pois conseguimos visualizar de fato a ironia que a foto transmite no entendimento 

da ideia central do texto, sentido esse que não haveria se ela não existisse.  

A importância da multimodalidade para a compreensão escrita se faz, portanto, no 

sentido de expandir a linha de raciocínio que o texto foi elaborado. Assim, o leitor precisa de 

fato estar atento aos elementos multimodais a fim de potencializar a sua compreensão escrita, 

e a “construção de significados” (SOLÉ, 1998, p.44). 

Em termos de análise pelas categorias de Liberali (2013) com relação à fotografia 

juntamente com o título e o subtítulo, temos o colaborar para a construção do pluralismo 

(LIBERALI, 2013) – aspecto enunciativo; apresentação de um ponto de vista, concordância 

ou discordância e síntese – aspectos discursivos (LIBERALI, 2013) e, com relação aos 

aspectos linguísticos, se analisarmos o título do texto, percebemos que é em formato de 

pergunta que dialoga diretamente com o leitor - mecanismo de interrogação (LIBERALI, 

2013).  A junção de ideias situada no título e na figura das mulheres sorrindo (Figura 12) 

demonstra que, possivelmente, o dinheiro can (pode) comprar felicidade. No entanto, o 

subtítulo, como já mencionamos, faz o leitor repensar essa ideia, pois a expressão to some 

extent  (de certo modo) limita a expressão antecedente It’s true (É verdade), o que demonstra 

a existência de um mecanismo linguístico de oposição/contraposição (LIBERALI, 2013). 

              

 

 

 

 

____________________________ 

24 - Tradução nossa e livre: De certo modo, é verdade. No entanto, há chance de o seu dinheiro não dar para o 

que você realmente quer. 
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Outro aspecto multimodal que discutimos é a gama de ícones das redes sociais ao lado 

da foto: 

    

Figura 13: ícones redes sociais (GAMA, 2015) 

A importância multimodal desses ícones (Figura 14) é a relação do texto com o mundo 

virtual, com a internet, visto que os leitores podem compartilhar a compreensão escrita com 

amigos por meio de suas redes sociais, o que confere um aspecto enunciativo de colaborar 

para a construção do pluralismo e feixe de possibilidades (LIBERALI, 2013). Há também 

um aprofundamento da reflexão crítica (LIBERALI, 2012) a partir da interação e discussão do 

texto com outros leitores em que pontos de vista serão apresentados, havendo assim 

concordâncias, discordâncias e possíveis sínteses – aspectos discursivos (LIBERALI, 2013). 

Com relação aos aspectos linguísticos, os números embaixo dos dois primeiros ícones 
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revelam o quão popular é o texto, e o quão ampla pode estar sendo a sua discussão entre os 

leitores-internautas. 

Em termos de importância dos ícones das redes sociais na compreensão escrita 

multimodal, ressaltamos o poder de interesse que eles podem repercutir nos leitores, visto 

que, além de estes terem acesso aos números de compartilhamento anteriores, podendo, 

assim, analisar o nível de popularidade do texto, há a oportunidade deles mesmos 

compartilharem o texto com outros amigos e torná-lo ainda mais popular. Logo, a 

popularidade do texto poderá ou não influenciar nas concepções prévias e posteriores à 

compreensão escrita de um número maior de novos leitores – internautas. 

Os próximos elementos a serem analisados de forma multimodal são as seções de  

Popular on Wall Street Journal e Videos (Figura 15), que podem atrair os leitores a 

conhecerem os assuntos mais abordados no site, e, com isso, conferirem a este um maior 

prestígio dos leitores em relação às matérias postadas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14: popular on WSJ and Videos (GAMA, 2015) 
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Poderíamos, portanto, analisar esses elementos a partir do colaborar para a 

construção do pluralismo e feixe de possibilidades (LIBERALI, 2013) – aspectos 

enunciativos; apresentação de um ponto de vista – aspecto discursivo, pois apresenta novos 

elementos que podem vir a ser de interesse e de atenção do leitor e, com relação aos aspectos 

linguísticos, o termo popular diretamente denota a ideia de que é um texto discutido por 

muitas pessoas ou, pelo menos, um texto muito acessado e lido.  

Assim, em termos de compreensão escrita, a compreensão escrita multimodal que 

podemos fazer é da seleção dos textos mais acessados, por isso “populares”, e dos vídeos que 

o website oferece e quer destacar. Sutilmente, leitores podem se sentir mais interessados a 

visitarem aqueles textos específicos do que se a seção “Populares” não existisse.  

Alguns dos últimos elementos multimodais apresentados no exercício são as imagens 

e gráficos que aparecem ao longo do texto: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15: imagem dinheiro e gráfico (GAMA, 2015) 
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Esses elementos resumem ou tornam mais visualmente perceptíveis certas 

informações que estão sendo discutidas ao longo do texto. Em termos enunciativos, também 

relacionamos ao colaborar para a construção do pluralismo e feixe de possibilidades 

(LIBERALI, 2013); em termos discursivos, há os dados, que dão suporte para o ponto de vista 

e, em termos de aspectos linguísticos, há os números, porcentagens, tempo, também para dar 

suporte ao ponto de vista de que o dinheiro de fato não compra felicidade. 

Um outro elemento multimodal é a caixa de comentários (Figura 17)  ao fim do texto, 

que traz visivelmente em seu título (Share your thoughts25) a ideia enunciativa de colaborar 

para a construção do pluralismo e feixe de possibilidades (LIBERALI, 2013); em termos 

discursivos, abre oportunidade para apresentação de pontos de vista, concordâncias, 

discordâncias e possíveis sínteses (LIBERALI, 2013) a partir dos comentários dos leitores e, 

em termos linguísticos, os comentários dos leitores anteriores podem vir a influenciar novos 

leitores que desejem ou não também postar um comentário sobre o que acabaram de ler. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16: caixa de comentários (GAMA, 2015) 

 

 

 

_____________________ 

25 - Compartilhe seus pensamentos. 
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Ressaltamos no exercício, portanto, as fotos, a seção de vídeos populares do site, 

dentre outros aspectos, a fim de que os alunos reflitam criticamente ainda mais a partir da 

multimodalidade, e, dessa forma, expandam sua compreensão escrita, que, como diz Solé 

(1998, p.41), “nossa atividade de leitura está dirigida pelos objetivos que pretendemos 

mediante ela”. Dessa forma, é preciso que todos os exercícios de compreensão escrita tenham 

em seu enunciado e na sua construção um objetivo definido de leitura (SOLÉ, 1998) para que 

a compreensão escrita e crítica dos alunos ganhe significado, relevância e razão para existir. 

Foi o que buscamos fazer, portanto, em nosso MD. 

Analisando toda a parte Take 3 a partir dos aspectos enunciativos e linguísticos de 

Liberali (2013) e os multimodais, temos:  

Aspectos enunciativos (LIBERALI, 2013): em todas as atividades do Take 3 houve 

um colaborar para a construção do pluralismo, pois, tanto a primeira quanto a segunda 

questões solicitam que os alunos analisem o texto e deem suas contribuições interpretativas 

acerca dos enunciados propostos. Feixe de possibilidades também é uma característica a ser 

pontuada, pois em algumas perguntas não há propriamente uma única resposta tanto na 

primeira quanto na segunda questão.  

Aspectos discursivos: o enunciado oferece a oportunidade de os alunos apresentarem 

seus pontos de vista, concordarem ou discordarem de seus colegas e, por fim, ocorrer a síntese 

(LIBERALI, 2013). 

Aspectos linguísticos (LIBERALI, 2013): nas perguntas encontramos os mecanismos 

de interrogação, de conexão, em que existem as relações de explicação, justificação (nas 

perguntas que solicitam justificação de resposta); exemplificação, na primeira questão (sobre 

o nível de formalidade para que o aluno extraia exemplos do próprio texto). Ainda sobre a 

pergunta do nível de formalidade do texto, podemos destacar nos aspectos linguísticos os 

mecanismos lexicais, visto que os alunos tiveram a tarefa de buscar pistas lexicais no texto 

que configurariam uma linguagem formal ou informal.                 

 

 

 

 



55 

 

 

 

4.3 DISCUSSÃO DA ANÁLISE DO TAKE 4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 17: Take 4 (GAMA, 2015) 
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O Take 4 é, panoramicamente, um exercício que se conecta com o anterior no sentido 

de desenvolver aspectos mais voltados ao léxico do texto Can Money Buy You Happiness? de 

forma mais aprofundada.  O título do Take 4 expressa exatamente essa ideia (Deepening the 

text analysis: language and ideas!)26. 

Iniciando a análise a partir dos elementos multimodais, a Figura 19 simboliza 

visualmente o poder da compreensão escrita na criação de ideias e inspirações e a importância 

de uma  compreensão escrita crítica. 

Figura 18: livro e lâmpada (GAMA, 2015) 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

______________________________ 

26 - Em português: Aprofundando a análise do texto: linguagem e ideias! 
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O exercício solicita que os alunos busquem no texto exemplos reais das seguintes 

categorias: 

 

Figura 19: nove caixas de texto (GAMA, 2015) 
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Em termos de aspectos enunciativos, temos: colaborar para a construção do 

pluralismo, produzir conhecimento / diferentes possibilidades / multiplicidade e feixe de 

possibilidades (LIBERALI, 2013), visto que há uma infinidade de termos lexicais que os 

alunos podem identificar como pertencentes a cada uma dessas caixas de texto27. Assim, 

diferentes alunos podem escrever diferentes respostas, e há possibilidade de todas estarem 

corretas. 

Em termos de aspectos discursivos, todos os tópicos (exemplo, revisão, comparação...) 

servem para dar suporte ao ponto de vista. 

Em termos de aspectos linguísticos, podemos enquadrar este exercício nos 

mecanismos de conexão (LIBERALI, 2013) nos tópicos de tempo, oposição/contraposição, 

exemplificação, conclusão, além da reflexão crítica (LIBERALI, 2012) no tópico Other that 

the group like.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

__________________________________ 

27 - Em português: Tempo, Exemplo, Revisão, Opinião, Comparação, Contraste, Resumo, Conclusão, Outros 

que o grupo goste. 
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5  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Gostaríamos, primeiramente, de agradecer à banca por suas riquíssimas ponderações, 

considerações e sugestões. Reconhecemos que alguns aspectos desta dissertação poderiam ter 

sido melhor explorados e desenvolvidos, como o capítulo Referencial teórico.  

Além disso, também reconhecemos que outros aspectos deveriam ter sido trabalhados 

na dissertação, tais como a produção dos alunos no MD para ratificar a presença bem-

sucedida da compreensão escrita, da reflexão crítica e da multimodalidade no MD. Apesar de 

o foco deste trabalho ter sido única e exclusivamente pensado na análise do MD, percebemos 

e concordamos com a banca que esta dissertação seria mais rica em proposta e conteúdo se 

houvesse a presença dos alunos na análise dos dados. É por essa razão que a pesquisa não 

obteve resultados, mas considerações. 

Desse modo, nos propomos a trabalhar com o corpus dos alunos em futuros trabalhos 

acadêmicos, tais como artigos e a pesquisa de doutorado para que este estudo seja 

contemplado em novas e riquíssimas dimensões.   

Outro ponto comentado pela banca a ser melhor tratado neste espaço é a ausência de 

autores seminais da Linguística Aplicada nesta dissertação. O motivo deve-se à escolha de 

retratar intérpretes contemporâneos que se tornaram referência em muitos estudos atuais, 

assim como nesta pesquisa. 

Ao longo de todo o nosso trabalho, buscamos responder à nossa pergunta de pesquisa, 

que é: é possível ensinar a Língua Inglesa considerando além do prisma enunciativo, 

discursivo e linguístico, os aspectos multimodais? 

Assim, abordamos a multimodalidade, especificamente na compreensão escrita, como 

uma forma de provar que inserir os aspectos multimodais nas práticas didático-pedagógicas 

potencializa o ensino e aprendizagem de qualquer língua, e, em nosso caso, da Língua 

Inglesa. 

Essa potencialização do ensino e aprendizagem ocorre pelo fato de que consideramos 

o aluno um “leitor ativo que processa e atribui significado àquilo que está escrito em uma 

página” (SOLÉ, 1998, p.40), aquele que pode “assumir o controle da própria leitura, regulá-
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la” (SOLÉ, 1998, p.27) e que isso “implica ter um objetivo para ela, assim como pode gerar 

hipóteses sobre o conteúdo que se lê” (SOLÉ, 1998, p.27). 

Desse modo, buscamos elaborar enunciados que propusessem uma abordagem da 

compreensão escrita além da materialização linguística (DAMIANOVIC, 2017), ou seja, que 

solicitassem muito mais do que a mera busca de informações no texto por meio de um simples 

processo de decodificação, e não de compreensão.  

Nesse panorama, outra de nossas preocupações ao elaborar o MD foi a de promover 

exercícios que de fato oferecessem um objetivo de leitura (SOLÉ, 1998) para os alunos, e, 

assim, mais uma vez, evitarmos que as questões só pedissem uma decodificação por parte do 

grupo. 

Assim, buscamos aliar multimodalidade à compreensão escrita a fim de construirmos 

exercícios contemporâneos e de acordo com um leitor que não lê apenas palavras, mas que 

também lê imagens, figuras, ícones, símbolos, gráficos, elementos virtuais, visuais, sonoros, 

com cores ou sem cores, grandes ou pequenos, e que também considera o suporte, o gênero, o 

nível de formalidade, a função e o público-alvo daquele texto. Em outras palavras, um leitor 

ativo (SOLÉ, 1998) que sempre dispõe de sua reflexão crítica (LIBERALI, 2012) a fim de ter 

um processo de compreensão escrita satisfatório, independentemente de seu objetivo de 

leitura (SOLÉ, 1998). 

Desse modo, este trabalho levanta a bandeira da criticidade e valoriza a existência dos 

diversos elementos multimodais para a expansão do conhecimento, pois, como professores, 

pesquisadores, linguistas, e, acima de tudo, educadores, precisamos estar sempre atentos a 

essas questões a fim de oferecermos um serviço de maior relevância aos nossos alunos. 

Para finalizarmos, gostaríamos de pedir licença ao leitor para que a pesquisadora possa 

abordar brevemente um pouco mais de seus pensamentos com relação a esta pesquisa, cuja 

trajetória reflete pensamentos de ordem pessoal e profissional. Para isso, ela contará um 

pouco de sua história e o que a motiva na elaboração deste trabalho. Assim, o que virá a 

seguir será redigido em primeira pessoa do singular. 

Desde a infância, precisamente, desde a quarta série, ainda que inconscientemente, já 

havia o desejo de a Língua Inglesa estar cada vez mais presente em minha vida, pois, uma das 

brincadeiras que mais me divertiam era a de explicar conteúdos da Língua Inglesa aos meus 
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alunos imaginários, de usar o meu quadro negro para ensinar e de gravar minha voz no rádio 

gravador dos meus avós fingindo que tinha o meu próprio programa de rádio no qual eu 

ensinava Inglês aos meus ouvintes também imaginários.  

 

Figura 20: infância (GAMA, 2017) 

 

Desde então, outras profissões permearam meu imaginário, mas a Língua Inglesa 

sempre foi uma paixão para mim, tanto que, na época do vestibular, mesmo ao me decidir 

primeiramente por publicidade, depois por jornalismo, no final das contas, optei por Letras, 

pois percebi que poderia trabalhar com a Língua Inglesa na plenitude que sempre sonhei. E, 

vejam só, essa opção já havia se mostrado para mim nas minhas brincadeiras de infância.  

Assim, comecei a cursar Letras na UFPE em 2008, mas a princípio, não como 

professora, e sim como tradutora, e posso dizer que essa profissão agregou muito aos meus 

atributos profissionais e enriqueceu minha trajetória como educadora. A opção por tradução 

se deu em um primeiro momento, pois não havia me aberto totalmente para a possibilidade de 

lecionar, talvez por timidez, por medo e por insegurança em trabalhar com o público. 

O interessante é que, por causa da minha grande afinidade com a Língua Inglesa, 

estudei muito sozinha desde criança e já comecei minha graduação em Letras podendo me 

comunicar com meu professor e colegas mesmo sem ter feito um curso de Inglês. Era a 
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primeira vez que havia tido tal experiência de forma tão real, visto que as aulas de Inglês que 

havia tido até então eram mais focadas em gramática. E essa aprendizagem, a princípio, 

autodidata, floresceu ainda mais quando comecei a estudar no NLC (Núcleo de Línguas e 

Culturas), pois pude desenvolver ainda mais meus conhecimentos na língua. 

Assim, fui caminhando com a minha vontade de ser tradutora na graduação e feliz 

com as aulas de Inglês que estava tendo no NLC. No entanto, esse contexto iria mudar logo 

depois, pois, na metade da minha graduação em Letras, em 2010, algo profundamente interno 

e corajoso me impulsionou a dar a mim mesma a oportunidade de ser professora, uma força 

que não consigo descrever em palavras até hoje, mas que estava ali, no alto da minha timidez 

e insegurança, me dizendo para tentar. Decidi, portanto, tentar ser PROFESSORA DE 

INGLÊS, que se tornou então não mais uma profissão de brincadeira da Juliana criança, mas 

uma profissão real da Juliana adulta.  

 

Figura 21: aluna-professora (GAMA, 2017) 

Comecei trabalhando na Escola Profissionalizante de Areias (que é da rede de escolas 

da Prefeitura do Recife) e lá lecionei por seis meses. No mesmo ano, participei da seleção de 

professores-estagiários do NLC e fui chamada, me tornando então professora no mesmo lugar 

onde eu acabara de ter concluído o curso como aluna. 

Assim, desde 2010, venho descobrindo a magia de ser uma profissional da educação 

nos mais diversos ambientes e para os mais diversos alunos. Nesses últimos anos, fiz 

palestras, apresentei trabalhos acadêmicos, obtive um certificado de proficiência na língua 

pela Universidade de Michigan (o Examination for the Certificate of Proficiency in English 

ou ECPE), trabalhei no Nucli IsF UFPE – Inglês sem Fronteiras, o qual pude aprimorar ainda 



63 

 

 

 

mais minhas habilidades didático-pedagógicas e amadurecer mais como pesquisadora e fiz 

cursos tanto na área de licenciatura, como na de tradução. Na área de licenciatura obtive o 

Certificate in Teaching English to Speakers of Other Languages, ou  CertTESOL, pela Trinity 

College London e, no ramo da tradução, obtive o título de especialista a partir da minha 

especialização em Metodologia da Tradução na Faculdade Frassinetti do Recife - FAFIRE. E 

assim, fui caminhando nas duas áreas, amadurecendo gradativamente e me tornando diversa 

dentro de mim mesma.  

Nesse amadurecimento, aos poucos, fui me encantando mais com o ramo da 

licenciatura do que com o da tradução, e, naturalmente, foi amadurecendo a minha dissertação 

de mestrado, que surgiu de um desejo de oferecer e compartilhar um trabalho que tivesse a 

minha visão e estilo de uma forma útil e relevante para a expansão do conhecimento dos meus 

alunos: surgiu, então o MD, que, possui literalmente “a minha cara” graças ao meu querido 

pai, Fred Gama, que com seus traços deu corpo à minha ideia de produzir um material 

didático de caráter multimodal. 

 

Figura 22: dissertação (GAMA, 2017) 
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Figura 23: material didático (GAMA, 2017) 

Assim, mesmo com a conclusão deste trabalho, sinto que essa jornada só completou 

uma parcela de seu caminho, pois sei que o MD pode gerar outros frutos acadêmicos e 

profissionais, e, porque não dizer, pessoais, visto que cresci muito como pessoa e pretendo 

desenvolver meu projeto de doutorado a partir do MD, do meu crescimento e de toda a 

experiência que vem me tornando a pessoa e profissional que hoje sou. 

 

Figura 24: doutorado (GAMA, 2017) 

 

Hoje, Mestre, sinto que estou ainda mais conectada comigo mesma, e isso reverberou 

até mesmo nos meus cabelos, pois desde o primeiro dia de janeiro de 2017, retornei aos meus 

cachos naturais depois de dez anos de madeixas lisas.  
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Figura  25: cabelos cacheados (GAMA, 2017) 

Desejo que o nosso trabalho possa contribuir para os grupos de pesquisa dos quais 

faço parte (Linguagem, Línguas, Educação e Escola, o LIGUE e o Linguagem, Ensino-

Aprendizagem e Argumentação, o LEAR), para o curso de Letras da UFPE e para os 

profissionais da educação que estejam interessados em trabalhar a Língua Inglesa a partir de 

uma perspectiva mais consciente da importância da reflexão crítica (LIBERALI, 2012), da 

compreensão escrita e também da multimodalidade. 

Estou, portanto, muito feliz com a conclusão deste trabalho, e sinto que de alguma 

forma, a pessoa e a profissional Juliana estão muito mais unidas nesta questão e em tantas 

outras que são parte da minha vida, e tenho consciência de que ele é mais um degrau que hoje 

consigo subir, mas que antecede os outros que tenho à minha frente na minha caminhada (ou 

seria escada?) acadêmica.  
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Figura 26: escada (GAMA, 2017) 
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